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    1 INTRODUÇÃO


    Indiscutivelmente a tecnologia está inserida na vida das pessoas, mas identificar a extensão dessa inserção ainda é um processo complexo de mensurar. Tal afirmativa se torna mais evidente quando associada à relação de dependência que as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação - TDIC trouxeram para a sociedade, com mudanças e adequações em diversos aspectos importantes, com destaque para a comunicação, a socialização, as finanças e, sobretudo, a educação.


    Para Siqueira (2007), a sociedade passa por grandes transformações desde o final do século XX e a informação se tornou objeto central da valorização contemporânea, deixando de ser “um puro conceito ideal e passa a ser encarada como um objeto jurídico, na medida em que influi nas relações jurídicas com efeitos determinados sobre os particulares e cidadãos” (Siqueira, 2007, p. 743).


    Essa realidade traz a reflexão sobre o real impacto proporcionado pelas mudanças da chamada Indústria 4.0 à sociedade e ao campo do conhecimento. Nesse sentido, a educação se torna fundamental por apresentar as bases das competências do futuro e por reforçar a responsabilidade social e a consciente utilização da informação voltada à civilização cognitiva, sendo indispensável sua consonância com exponencial evolução.


    Esse cenário favoreceu novas perspectivas para a gestão educacional, a qual estabelece e coordena ações com enfoque de atuação na qualidade do ensino, promovendo a organização e a mobilização de todos os recursos disponíveis no âmbito de sua competência em prol de resultados assertivos. Dessa forma, dentre as responsabilidades inerentes ao nível estratégico, o gestor deve refletir sobre as melhores práticas pedagógicas compatíveis com a realidade desta geração, a qual apresenta necessidades diversificadas e uma capacidade ímpar de absorção de novas informações. Com isso, em um curto período, os recursos tecnológicos alcançaram um espaço muito significativo nas instituições de ensino, pois favoreceram o aprimoramento dos métodos e ampliaram o acesso à informação de qualidade. Além disso, o uso das tecnologias educacionais estimula o engajamento dos colaboradores, corrobora a definição de práticas pedagógicas mais relevantes, auxilia na promoção da gestão participativa e assegura a implementação de tais recursos em estrutura apropriada.


    Contudo, uma boa gestão educacional envolve muitas variáveis essenciais ao desenvolvimento dos discentes e ao crescimento institucional. Trata-se de um grande desafio para os líderes escolares equalizarem os métodos administrativos e gerenciais com a coordenação de implementações tecnológicas, o gerenciamento de mudanças e a administração dos treinamentos de equipes multidisciplinares em sintonia com o campo pedagógico.


    Nesse contexto, a finalidade deste estudo é entender o papel desse profissional para a inovação institucional frente à influência das tecnologias digitais, promovendo uma melhor compreensão das atividades de gestão e suas particularidades à comunidade acadêmica.


    O desenvolvimento deste trabalho está organizado em sete capítulos, sendo, inicialmente, apresentadas as fundamentações teóricas quanto à tecnologia educacional e quanto à gestão democrática do ensino. Na sequência, buscou-se conceituar e compreender o papel do gestor educacional, sua formação e requisitos necessários ao cargo, bem como a gestão de mudanças para decisões estratégicas.


    No capítulo 3 foram apresentados os conceitos da quarta revolução industrial e sua influência na educação. Assim, foram abordados os fundamentos da gestão da tecnologia educacional e algumas inovações relevantes ao processo de ensino hodierno, tais como os Ambientes Virtuais de Aprendizagem – AVA. Os jogos digitais e a gamificação são apresentados nesse contexto por promoverem informação em um formato lúdico, tornando-se mais eficientes do que atividades tradicionais. Ainda nesse capítulo, procurou-se entender o conceito de distância, segundo a teoria de Tori (2010).


    Na sequência, o capítulo 4 aborda as práticas avaliativas institucionais como importante ferramenta de promoção de reformas e implementação de mudanças, alterações curriculares, estruturais e metodológicas nas práticas de gestão, bem como nas prioridades de pesquisas e responsabilidades. Além disso, nesse capítulo ressalta-se a importância da avaliação 360º e as dimensões da competência.


    Sobre a metodologia, a pesquisa bibliográfica, quanto aos temas identificados anteriormente, forneceu a base teórica para o presente trabalho, complementado por um estudo de caso que trouxe a visão do lado prático da atividade desses profissionais, ou seja, o cotidiano da gestão educacional.


    Os aspectos metodológicos são tratados no capítulo 5, no qual, inicialmente, é apresentado o Survio, uma ferramenta tecnológica de apoio à pesquisa e elaboração de um formulário digital. Em seguida, são descritos os dados coletados das entrevistas com diretores, vice-diretores, coordenadores e administradores de instituições de ensino em diferentes níveis e apresenta-se a análise dos resultados com o perfil dos 20 participantes e suas instituições, bem como seus posicionamentos em relação à tecnologia educacional.


    Por fim, são apresentadas as considerações finais sobre os objetivos propostos, no intuito de apresentar uma excelente fonte de contribuição acadêmica para a melhoria da gestão educacional e suas vertentes.

  


  
    2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


    O termo tecnologia remete-nos, em um primeiro momento, à moderna parafernália, especialmente ligada ao advento da internet, mas, em sua origem, diz respeito à inovação e, nesse sentido, faz parte de um importante processo de evolução da humanidade ao longo da sua história. Houve, notoriamente, adventos tecnológicos mais remotos, porém, é na segunda metade do século XVIII, a partir da Revolução Industrial, que sucessivas ondas de inovações foram observadas, especialmente pela introdução de máquinas e equipamentos, novas formas de organização da produção e pelo desenvolvimento de outras fontes de materiais e energia.


    Ora, tudo que fomenta uma mudança construtiva com propósito significativo no ambiente, tornando-o mais acessível, por meio do conhecimento e da junção de métodos, pode ser caracterizado como tecnologia e limitá-la ao conceito contemporâneo da computação seria, no mínimo, negligente.


    Por outro lado, entender essa diferença traz a compreensão das TDIC como marco significativo e influenciador para uma nova forma de pensar, comunicar-se, aprender e se organizar, tornando-se uma verdadeira quebra de paradigma no contexto social.


    Segundo Coll e Monereo (2010, p. 17), as TDIC repousam sobre o mesmo princípio, visto “a possibilidade de utilizar sistemas de signos – linguagem oral, linguagem escrita, imagens estáticas, imagens em movimento, símbolos atemáticos, notações musicais etc. – para representar uma determinada informação e transmiti-la”.


    As tecnologias digitais fazem parte da vida contemporânea sob vários aspectos e, embora não seja recente, pois surgiu na década de 80, o termo ‘sociedade da informação’ ganha mais espaço. Esse conceito refere-se a mais do que um período transitório para a sociedade, a qual cria, dissemina e absorve conhecimentos de forma mais rápida e automatizada. Nesse contexto, Coll e Monereo (2010) também definem Sociedade da Informação -SI como:


    [...] um novo estágio de desenvolvimento das sociedades humanas, caracterizado, do ponto de vista das TIC, pela capacidade de seus membros para obter e compartilhar qualquer quantidade de informação de maneira praticamente instantânea, a partir de qualquer lugar e forma preferida, e com um custo muito baixo (Coll & Monereo, 2010, p. 20).


    As TDIC são incorporadas naturalmente ao cotidiano das pessoas de forma transparente e praticamente intuitiva, sem a necessidade de conhecer suas características técnicas, apenas com a escolha dos recursos que melhor se adequem às necessidades de comunicação, acesso à informação, lazer e aprendizado. Esse processo é muito dinâmico, pois novos recursos são disponibilizados a cada dia.


    Para Vieira (2007, p. 176), a “sociedade da informação define uma nova forma de organização social, política e econômica que recorre ao intensivo uso da tecnologia da informação para coleta, produção, processamento, transmissão e armazenamento de informações [...]”. Em outras palavras, a autora defende que a informação contém em si o principal ativo da sociedade da informação, sendo esta sua riqueza indispensável ao desempenho de qualquer atividade, sobretudo, hodiernamente.


    O senso crítico, no entanto, traz a reflexão sobre o quão dependentes as pessoas se encontram em relação a esse fomento, visto que o uso das TDIC se tornou uma necessidade frente aos complexos desafios de se manter nesse universo.


    Consequentemente, o avanço da era digital fomenta, por vezes, um acesso à informação sem critérios e com limitados controles. Nesse aspecto, a escola pode exercer um papel fundamental enquanto espaço social, atenuando problemas e trazendo uma conscientização do que se pode chamar de cerne da vida em sociedade, na qual a inserção das tecnologias digitais fomenta o desenvolvimento do aluno com elementos que já fazem parte do seu cotidiano. Em outras palavras, a educação de hoje faz uso da informática como ferramenta educacional para direcionar a construção do aprendizado e familiarizar os discentes com conceitos de cidadania digital. Além disso, as TDIC fomentam a receptividade e corroboram o contínuo aprimoramento profissional dos docentes.


    Trata-se de uma real mudança de paradigma para o ensino, no qual o Gestor Educacional - GE possui um importante papel na superação dos desafios. Muitas vezes, essa atuação implica na utilização de novos recursos, visto que a inserção da tecnologia não é algo simples, mas pode aprimorar processos já existentes dentro da escola.


    Para Tigre (2006, p. 5), “a mudança tecnológica não é um processo automático, pois representa a substituição


    

    2.1 O INÍCIO DA TECNOLOGIA EDUCACIONAL E A GESTÃO DEMOCRÁTICA NO ENSINO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2 O PAPEL DO GESTOR ESCOLAR


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.3 A FORMAÇÃO E OS REQUISITOS FUNCIONAIS DO GESTOR EDUCACIONAL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.4 GESTÃO DE MUDANÇAS PARA DECISÕES ESTRATÉGICAS


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        
      


      
        
      

    

  

OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/SPIonic.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Charles Leal

Gestao da tecnologia

na educacao

uma visao estratégica

DIALETICA





